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RESUMO 

 

 A leprose é uma das principais doenças da citricultura e atinge, principalmente, 

laranjeiras doces. Provocada pelo vírus Citrusleprosisvirus (CiLV) e transmitido pelo 

ácaro Brevipalpusphoenicis, pode causar perdas de produção e redução da vida útil da 

árvore debilitada. O objetivo do trabalho foi avaliar a flutuação populacional do ácaro 

da leproseBrevipalpusphoenicis na região de Ubirajara - SP. O levantamento foi 

conduzido em pomar de laranjeiras implantado à 12 anos, sendo os dados obtidos a 

partir de  inspeções quinzenais nos períodos de Março de 2016 à Setembro 2018. Para 

ilustração da flutuação populacional do ácaro da leprose, foi derivada a partir da média 

mensal de ácaros observados, obtendo-se assim, a análise de correlação. A infestação do 

ácaro da leprose foi constatada todos os anos sendo o maior índice populacional nas 

épocas mais quentes e chuvosas, caracterizadas com alta umidade o que dificulta os 

trabalhos operacionais e onera o controle. 
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1 INTRODUÇÃO 

A citricultura se destaca pela diversa atividade sócio-econômica, sendo ela a 

exportação de sucos e subprodutos do processamento. O estado de São Paulo se destaca 

com 72,75% da produção, sendo o restante da cadeia produtiva concentrada 

basicamente nos estados da Bahia, Minas Gerais, Sergipe, Paraná e Rio grande do Sul.  

 De acordo com os dados estabelecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2017), o levantamento realizado da safra de laranja in natura, 

relatado no último mês de janeiro de 2017, obteve os seguintes resultados: a área 



 

colhida foi superior em 0,35%, passando 667.529 ha em relação ao ano passado. 

Obtendo um recuo de produção 4,56%, e atingindo 15.983.273 mil toneladas com a 

produção de 23.944 kg/ha. 

Áreas de cultivo de laranja são atacadas por diversas pragas, das quais pode se 

destacar o ácaro da leprose (Brevipalpusphoenicis) e o da falsa ferrugem 

(Phyllocoptrutaoleivora), em decorrência dos danos significativos causados na lavoura 

(YAMAMOTO et al., 1994, BUSOLI, 1995). É importante ressaltar que o primeiro tem 

suma importância como vetor do vírus da leprose dos citros, pela qual a doença não 

sendo combatida em tempo hábil traz prejuízo de 50 a 100% (KITAJIMA et al., 2003). 

De acordo com Rodrigues et al. (2003) o ácaro da leprose dos citros é de 

grande importância no Brasil, principalmente na região do Estado de São Paulo pela 

qual a sua disseminação alcança cerca de 60% dos pomares infestados com o vírus. 

Outro problema com relação a esta praga é o enfraquecimento das plantas, pela qual trás 

redução significativa nas safras seguintes. 

 Diante do contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar a flutuação populacional 

do ácaro da leprose do citros em diferentes épocas do ano na região de Ubirajara - SP. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Sítio Santa Rosa em pomar implantado à 12 

anos com histórico de infestação do ácaro da leprose (B. phoenicis), localizado no 

município de Ubirajara–SP, situado a 22°34'06.2"S e 49°36'12.6"W, com altitude de 

499 m com um clima Temperado. 

 Para estimar a população do ácaro da leprose nos pomares de citros foram 

realizados levantamentos quinzenais durante 2 anos e 6 meses, no período de Março de 

2016 à Setembro de 2018. As inspeções foram conduzidas utilizando-se lentes com 

aumento de 10 vezes e campo fixo de 1 cm.  

 Os dados foram obtidos pela contagem do número de ácaros sobre a casca de 

três frutas, com destaque para as "temporonas" e remanescentes da colheita. Na 

ausência de frutas, foram avaliadas as porções terminais da casca de três ramos de 

crescimento do ano de aproximadamente 15 cm de comprimento; ambos inseridos na 

porção interna da copa, de 20 plantas de cada pomar. Estas inspeções foram realizadas 

seguindo a metodologia descrita por Chiavegato (1991). 

 O número médio mensal de ácaros observados foi correlacionado com o 

total mensal de precipitação pluviométrica (mm), total mensal de insolação (horas), 



 

média mensal de umidade relativa do ar (%), velocidade média mensal dos ventos (m/s) 

e média mensal de temperatura mínima e máxima (C), sendo os dados climáticos 

obtidos na casa da agricultura de Ubirajara-SP. 

Para ilustração da flutuação populacional do ácaro da leprose, a análise de 

regressão polinomial foi derivada a partir da média mensal de ácaros observados e as 

variáveis climáticas, obtendo-se assim, a análise de correlação. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com a análise dos dados, pode-se constatar a presença do ácaro da 

leprose (B. phoenicis) nos pomares de citros. A porcentagem de fruto da safra, fruto 

maduro e ramo com fruto novo infestado teve uma variação significativa no período de 

março de 2016 à janeiro de 2017 (Figura 1).  

 

Figura 1: Flutuação populacional do ácaro da leprose (B. phoenicis) em fruto da safra, 

fruto maduro e ramo com fruto novo entre os meses de março de 2016 á janeiro de 

2017. 

A maior infestação do ácaro B. phoenicis nos frutos da safra foi nos meses de 

março e dezembro de 2016, e janeiro de 2017 com uma porcentagem de 2,5 % à 3,5%, 

coincidindo com a época de início de chuvas e alta umidade e sendo assim, o índice 

populacional deste ácaro aumentou.  

De acordo com a literatura é possível que essas distinções reflitam com a 

interferência de fatores climáticos, quais não foram estudadas neste trabalho. Diante dos 



 

estudos não podemos eliminar a presença deste acaro em plantas ou frutos, mesmo 

sendo eles em ecossistemas ou épocas do ano diferentes. 

 Nos meses de junho e julho, que caracteriza época de inverno, se observa 

maior número de ataque do ácaro em frutos maduros, levando assim a sua porcentagem 

à 3,2 %, constatando que nos meses de inverno os níveis populacionais são maiores 

devido a este ácaro ser encontrado na parte interior da planta, geralmente o mesmo já 

está contaminada pela verrugose (CHIAVEGATO, 1991). Em relação ao meses de 

dezembro de 2016 e janeiro de 2017 se observa maior índice em ramos com frutos 

novos tendo uma porcentagem de 2,2% à 2,8%. 

 O índice de porcentagem do ácaro da leprose foi mais elevado no primeiro 

semestre de 2017, entre os meses de fevereiro e julho, tendo a sua porcentagem entre 4 á 

8% em frutos da safra pela qual esses frutos são deixados na hora da colheita (Figura 2).  

 

Figura 2: Flutuação populacional do ácaro da leprose (B. phoenicis) em fruto da safra, 

ramo com fruto novo, mancha de leprose em ramos e fruto maduro entre os meses de 

fevereiro de 2017 à janeiro de 2018. 

 

 Este resultado pode ter ocorrido em função da temperatura, visto que, os meses 

de fevereiro à julho são denominadas de épocas de calor, as quais favoreceram o 

desenvolvimento e a proliferação do ácaro. Tais resultados são similares aos obtidos por 

Moraes (1998) que observou a porcentagem 3 á 5,5 % com ramos com frutos novos 

atacado. 



 

 A mancha de leprose nos ramos não teve tanta aparição, obtendo somente 2,5 % 

no mês de outubro e novembro pela qual não tem tanta diferença, pois se obteve maior 

concentração no controle. Já os ataques no fruto maduro não tiveram diferença 

significativa durante o ano. 

 O maior índice de ataque populacional do ácaro da leprose foi mais concentrado 

em mancha nos frutos e mancha nos ramos obtendo uma porcentagem de 3 à 6 % 

(Figura 3). Este aumento pode ser responsável pelo início de florescimento sendo 

necessário para imigração em ramos e frutos novos da planta (RODRIGUES, 2000). 

 

Figura 3: Flutuação populacional do ácaro da leprose (B. phoenicis) em mancha de 

leprose nos frutos, mancha de leprose nos ramos, fruto da safra, fruto maduro e ramo 

com fruto novo entre os meses de fevereiro á setembro de 2018. 

 

De acordo com Zhang et al. (2000) os ramos e folhas são locais mais 

apropriados pra a alimentação de vetores, com a emissão de novos brotos podem se 

constatar não só apenas a população do ácaro da leprose mas sim o ácaro virulífero, ao 

analisar os outros dados não se obteve diferença significativa.   

 

4 CONCLUSÕES 

A presença do ácaro da leprose nos pomares de citros é comum em todos os 

meses do ano seja ele já infectado ou normalmente. De modo que os níveis 

populacionais da praga são mais altos nos meses de calor e nas épocas de chuvas com 



 

altas umidades pela qual dificulta as realizações operacionais. Os maiores índices de 

ataque do ácaro foram em frutos da safra, os quais são descartados na hora da seleção. 
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